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�IORAL POLITICA.

o JORNALISTA.

Na cornbinaçào de talentos, de qualidades
edenecessidades, indispeusavcl para formar
nvordadeiro jornalista, entrão certos ingre
dientes morues que fnem dolle o mais ulil. e

o mais desinteressado sustentáculo do partido
a que serve.

Nada péde substituir um jornalista capaz
e convicto. E' elle quem sempre esta de seu

tinella, sempre na brecha; que ataca oppor
tunarnentc, muitas vezes até contra a vonta

de dos chefes. Obrfga os demorados a mar

char para diante, arrasta e com.uorucüe os

timidos, contém os temerarios; cura as cha
"llS cios feridos, reconforta os vencidos, taz

�olIlprehender aos dcsageitados suas �alsas
manobras, e as repara. Quão de pres5Ll.lntro.
ti uzi r-se- h iJ li dcsu n ião no partido se o J orna

lista ahi não estivesse para distribuir convc

nientcmente os elogios, impôr silencio aos

recíprocos recentimentns ? Pois, sem receber

confidencia, tudo adivinha, penetra o scgre
tio de lodos os amores proprios, eompreheude
todas as ambições, e obriga os competidores
a servirem-se reciprocamente. Mais elo que
todos os outros, pela sua posição secundaria
o quasi occulta , ergue-se acima das antipa
thias pessoaes, abafa, quando necossano,
suas syrnpalhias: seu tinteiro, que gene-oso
distribue a fama por entre todos os seus

rllliJdos, s6 para elle proprio se eOllserva fe
cb:ldo.

Vendo como se fabrica II gllJri:l, o jornalis
ta ganha o--despreza-Ia--E' alguma causa

de:;prezil r ii gloria, especia Imell te q ua ndo �e
teria algllm titulo para reclamar amplo qUI
nhão dellô.
Chamllrei ao jornalista o animal de carga

do pnrtido. Puxa·lhe o carro, le\'a-o por in
gremes estradas com o suor de seu rosto, com
toda ::JS privacões das delicias da vida, com
Iodo o dispelídio dn mais robusta sande.
Es'e orador, esseescl'iptor, esse intria?nte,
cujo pennacho ondêa por sobre a multidão,
deve sem pre li alIa posição em q ue se o ten ta,
o rapido triumphodesua personagem ao ro

busto, paciente, mod'esto e desconhecido ani
mal,q ue Ibe presta as suus cosias.

Por tantos serviços, por tanlo zelo, o jor
n::dista s6 recebe um mesquinho aluguer; um
pequeno emprego obseuro,se o partido trium
pha; a miseria,se elle sucumbe: em ambos os

CdSOSO esquecimento. Ainda íelíz.se nã isuou,
trabalhou, dedicou sua "ida para íazer in
gratos e traidores ! Quantas personagens en

turnêcídas, exaltadas, exageradas pelo jorna
lista, só aproveitarão o valor imaginaria que
lhe devem, para vender-se opportunamcute,
e por melhor preço!

Ouantas, e das mais emplumadas, pavo
nea�)do-se nos coxius do ouro que lhes Iorão
tecidos por sua pcnna, rencgão-o no dia dos
apuros, e se nlguern lhes diz: -- Ma VÓS o

inspira tcs.v-respondem-vnãc o conheço !-
Nos com prorn issos que lan las vezes se lrnmão
entre os adover arios, é e!le o bode emissario
de Iodas a manobras irritantes, é o leproso,
o sarnento de quem provinha o.lo o damno:
Iõra ello o violento, o iníquo, o calumniadnr,
que fez as mais cruéis Ieridas.que desconhe-

, ('eu�. �lltenriies divid-s aQS honrados adver
sarios: quanto se não forcejou para .rcf�·eia
lo! nada pode domar sua apaixonada II1S0-

lencial A sim fallão delle aqucllns mesmos que
mais o cxcuavão, e mais contra elle se il'l'i-
1í.l\'ÜO, porque os obrigava a comprimir a im
placuvcl manifestação de seus rescntimentos,
o furor de suas vaidades oífendidas.

O jornalista sabe como o rratão, e perdoa
quando o interesse da causa exige o seu per
dão: pode vingar-se mas ... esquece a rin

gança l Será virl ude? Não: é o de prezo da
humanidade que o determina. A unica vin

gança, a que com alguma Ircquencia recorre,
consiste em íazor reluzir alguns 10103, e Im

pingi-los ao publico como figurões, para rir
se de os ver aceites, c escarnecer de uns e de
outros.

( Do Regenerador.)

o OURO.

I.
Enlre as diITerentes \ icissillldes, porque pode

passar o espirita do homem, cremos quu nenhu
ma é tüo lamentavcl, como a que resulta cio des
prezo e abandono cm que o colluca a infelicidade.

Oe�graç(Jda por sem duvida é a sorlc do ho
mem que, enhor da sua inlelligencia, e [irando
della ricos mananciae3 cle impurtantes fructo ,

sempre empregadus cm prol du prugrcs o, enilo
da pro'pericIélde de cu paiz-de sua pi:llriél
mau grado seu se ve doído por Lran�es não cal
culados, e vo daunhar-se a sua existencia Ião
bem ou Largada por Deus seu creadol', e vai dei
xando- e ubmergil' por enlre negras e medouhas
sendas, sempre aterrado porque o máo genio,
aLi aoles a fatalidade o arremeçara a um abysmo
de desgraça e de infolicidade, soffrendo como em

suppliclo a Ingratidão dos homens, ou o desprezo
de seu merecimento.

E dir-sc-hu que é menos exacto o que acaba.
mos de ernittir ? N�(): que iJhi está comprovado
por tantos e outros Iactus tiln ex pcrientes como

os resultados conhecirlos da decudcncia senão do
progresso ao menos do espírito,

II.
A inlelligcnciu foi em todos os tempos o mais

acrisolado ele, que ligava a natureza em lodo o

seu desenvolvimento. Nenhum bom juizo desco
nhece isso.

Queremos dizer, o espirita humano em sua

marcha progre 'si\'él, sempre como pharol, o

grande poder da intclligencia que em seus \ri
um phos, levava de vencida todas as coutrover
elas e deatribcs que se lhe punham em frente.

A lntcllizonciu é tudo: fui soberana e predo
minou sob�e as massas brutas da ignorancia e da
c-rupidcz, mais ainda da lgnorancía que é antes

negligencia do que cruel fatalidade como a estu
pidez.

lU.
M<ls quem é que verdadeira e legalmente apre

cia ali reconhece ii santidatle deste principio real,
Iundamento crnpre da rasão ?

A Intel t igen ia que se reflecte na rasão : ara,
são que busca trausluzlr na intelligcncla, e am
bas identiflcad.is de lal forma, que não existo
uma sem outra, dimanando ambas de Deus Om
nipotente e Soberan lneontesíavel de ludo que 8
sobretudo !

IV.

Ningucm, repetimos, ninguem hoje aprecia
subidumente a intelligcncia, porque tudo se acha
materialisado , c a grande rusão predominante
veio a ser o nitro, Não se indaga se o ouro foi
amontoado pela traficancia da carne humana, se

pela passagem elas notas falsas: não se quer sa
ber se as lagrimas dn orphão, da viuva, ou do
pobre cuslarão o recolhimento desse ouro com

que blJje se impera, se bla�ona, e se insulla a hu
Illanidade inteira; nilo se procura \'êr se o cofre
que guarda e�se ouro eslá sostentado por pu
nhues c bacllu1ar[e', e se as moed2s que de 1<1
sLlbel11 aincb estão salpicadas de sangue: não se

ill\eoliga o passado rio horl\em rico que [em OW'O,
porque clle hoje não é mais pobre, e por conse

quencia é bom, é gr:Jllde, C nobre, ó sabia, é li·
lular, tem grandeza, póde ser ludo, e tudo póde
fazer.

O que é a intelligencin pois a pGr de ludo is
lo? ! .. Quem é que verdadeira e legalmente a

aprecia, ne,le seculo Iodo 1nalel'lallsado, e onde
a grande e unica ras�o prcdominanto é o ouro?
E baveril :lIguem que não queira o ouro, e que

p�ra oble-Io não escolha meios, com tanto que
consiga o seu fim?

Pode ser; mas nós d'u vidamos t ! ....

( Do D iario das A lagôas )

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CRUZEIRO.

i'lOTIClA DIVERSAS.

A typnc;raphia que esp ramos da côrte não é

de grande preço; mas serà sufficicote para ler

mos � nnssu disposição meios proprio.. de nos

representarmos Da impren 'a.

Essa typogrnphia não é mandada vir por uma

sociedade de literatos, que dispoem de gran
des recursos pecuniarios ; nem tão pouco é pro
movida por meio de li ma subs-riçõc de partido;
mas sim é cneommcorlada e paga com rr,CUI'StlS

de um 56 indivulno, quo para isso faz algum sa

crificio; e pois não 11;1 risco de que algucrn seja
burlado. corno ja succedeu nesta cluade com

urna emprrzn semelhante.

O que hudc ser a uova ouipreza só o tempo ()

poderá dizer; o hade ser o publico que, a sou

tempo, a devorá julgar, e não um official do mes

mo oflicio, quo ordinariamente
ó

juiz su-peilo.

Alnrrnou-se-nos que se achava nomeado, ou

que ia ser nomeado para professor de uma se

bunda cadeira do latim no lyceo o Sr. padre Se
bastião Antonio �1nrtins.

Duvidamos do boato por que não 11a lei, nem
resolução alguma que auctorise a creacào de tul

cadeira; mus como a respeito d'aquelle estabe

lecimento se tem dado factos anormaes e inex

plicavcis, não será de admirar que venha mais

este.
Em numeres ulteriores buscaremos apreciar

a veracldade do facto.

O Sr, Lamego tem feito na côrte um nolavel
escarceo de intriga contra alguns empregado
publicos d'esra capital. entro outros I) Sr. ins

pector da ulfaodcgu c o Sr. secretario da policia.
O Sr. Lamego sabe muito bem que este- ca

valheiros não se prevalescem ela inüuoncta de seus

empregos para a acubala eleitoral; que é facto

subido e reconhecido nüo terem pedido u rn só
voto; e que apena3 lel'am a sua infll)en�ia UI)

ponto de m1nifestare:n com anteceJencia ii SUil

opinião e assignarem algumas circulare" a favnr
da cUIH.lidatura oppostiJ iJ do subi o e prestimuso
chefe de di\'isár).

Mas como o �r. Lamego lião póde so[rer que
osles e outros cal'alheiros de merecida sympa
tia publica e inOueoJia pessoal estejalll enubr -

cendu o partido, qu bu� a derrolar u slla ea!;,l

milosa candidatura, pur i.iSO \'file-se da arllla

du intriga para os de�conceiluilr.

Temo,; fe porem ql10 (I justiça dos innocentcs

hade prevalescer conlra a justiça dos meloso

o futuro bar;jo da Galiza é como a r;)poza da
fabrrln. Não querill mai; entrar Oa Clmara mu

nicipal. porque esta V;) caoçado; mas as�irn que
lhe luzia u esperança ronscllte em Sllr voladu

para continuar il assentar-se, senão na cadeiril

presidencial, pelo meno ,n'uma das curules mu

nitipacs.
Pel\) sim pelo não somos ele opinião IjIIO O.

valo, que possa ler esse fidJlgo sejam tornndr;s

em separado, porque a s'la nacionalidade bra
sileiriJ é pelo menos tão duvidosa como a litera

tura cio Sr. Lamego.

Pelo Joim i/Ir en[rado do sul no dia 3 lemos

no'i ias do Rio Grallde e Porto Alegre.
O .lJercrmlilicJ. passar a oeltro proprielario o

a olltrJ redac��ãl), em coo·eqllen.:ia Ja relirada

do Sr. JO:lé Canuidu Gome' para il cor lo. onde
ia oC�tlpJr um IlIgilr nl redilcção do Dillrio do

llio.

signc1tura de umas cartas de recommen-.

da cão.
o Sr. Duarte Silva nunca foi membro

do dírectorio , nem mesmo membro desse

partido que se a leu n ha de progressista.
As situações estão hoje mui to definidas;

e pois é uma tatic« indigna querer hoje i1-

luilir o povo com uma assignatura pessoal,
que caducou em vista de uma assignatura
de chefe de um partido, que sempre foi e é,

Suppoern 11 gente de fina educação.cívili
zada e morigerada do Sr. Lamego.que á for

ça de insultos e lmproperios, deprimindo e

ntussalhando corno cães esfaimados a repu
tacão alheia, farão recuar da scena eleitoral
osseus oontr.uios, para sós e desassornbra

dos da legitima, nobre, e justa opposicão que
se-lhes-faz, poderem sem milito trabalho,
illudir , enganar com promeças falsas, aos

volantes,e assim vencerem as eleições, e con

seguir empnleirarem-se , e a scos candidatos
nos legares que ambicionão , sem se lembra
rem quo por meio tão immoral , e sem du

vida reprovado pOI' todas as pessoas hones

tas, cada vez mais se desrnorulizão , e cha
mão sobre si a odiozidade publica. A prova

disto encontra-se llOS dous jornaes do Sr.

Lnmego , o A1'gOS, e o denomiadn Progres
sista aonde encapotadamente se tem, de ha
muito tratado com o maior afinco, mais de

insultar, e deprimir a reputação alheia. do

ti ue de meios licites e convenientes ,
aos in

teresses de um partido eleitoral; o que é
somente proprio de gente sem educação, in
sultante, orgulhozn, e sem pudor.com a qual
não se péde nem se eleve entreter polernieas,
porque semelhante gente quando não suj a
tisna mesmo sem cauza ou motivo algum; e

n'isso "ente grande prazer; principulmente
sob a capa do anonimo; por isso será esta iI

t:nica resposta que lhes dumos, iI menos que
se não desmascarem os laes bem educéldos
e moralizados escrevinhadores dos ditos do
lIS jO!'llaeS, assignando seos nomes.

Fique erítendido qlle só com estes falla
mos, e n�o caIU a gente sensata e honrada
do parlido Lameguisla , que nenhuma par
le tem em taes escriptos, e qlle não I:ega iI

seos adversarios o direito q lIe elles tem e de

,!ne uzão, pois sabem que temos o meslllo

direito que elles lem, o fazemos o mesmo Cjue
elles fazem, menos com prar votos nem ob
te-los com promessas falças, porq ue nem nós
nem nossos canoidatos queremos comprar
cadeiras IlO� logares da representação nacio

nal, somente pretendemos obte-Ios pelo me

recimento, por meios licitos, e pela livre
e expontanea vontade do povo, porque. ao

povo é que queremos reprezentar, não ao

vosso Jillheiro.

Desterro �9 de AgoslO de _1.86.(),

II ...

Constava que o Sr. barão de Quarain achara
se na carie gravemente enfermo.
Em Pelotas achava-se em perigo de vida o

vencravel ancião Antonio José Domingues, poeta
e literat6 dislincto.

"

No lugar competen!e inserimos um au

nunciu, que diz respeito á lima publíoncao
lelteraria , pasa a qual chamamos a auenção
de nossos leitores,

Tem o titulo de «Miscellanou Recreativa"
e se livro com que seu talentuso autor o Sr.
José Victonno cJ" Silva Azevedo obterá sem

duviilu novos louros ii sua corôa de es

cripta!' e de poeta.
O mérito Iillerario do Sr. Silva Azevedo,

e a cxiguidad do preço de sou livro nos fa
zem crer que o publico illustrado desta ca

pilai não dcixurà de acolher benignamente
essa rceommcndavel producção do joven
cscriptor, que ainda não lJa muitos annos

vivon algum tempo entre o povo catharinen

se, onde na scena drarnntica e no jornalismo
Iittcrarin 1110 trou por muitas vezes o talento
feliz de que é dotado.

AinLl,] hn pouco recebeu elle elo um dos
mais dislinctos orgãos da imprensa díaria da
côrte mui justos elogios, como autor de uma

obra iiucraria de subido merecimento. 011'0-
rccirlo à S. lU. o Imperador, tendo sido tam

bem corôarlo em outra occnsião pelo Con
scrvarorío Drnmatico Brazileiro LIma de suas
bellas producções.

-

No Progressista do Sr. Lameg-o lê-se 050-

guinte:
c( A candidatura do Sr. Anlonio Cados, advo.

g<Jda pelo Sr. Oro Livramento nas reuniõe.; do

partido adl'erso conlra as do:; St's. Dr. Mafru e

Ah im, tel'e umu acceililção estroodoSa n:l pro
vincia. I\lais de mil pessoas perguntaram:
quem é esse meli,:mte. »

C01HIUNICADOS .. _ ....

O:; regressistas, aterrados com a prepon
derancia e IrgiLima influencia do Sr. COIl1-

Illendador Francisco Duarle Silva olhum-o

agor,l CúlllO o seu pezJdclo , e com a boa cre

ação que os destingue, í:ltiram�lhe os mais
rediculos gracejos.

Ncio O acompanharemos em tal te!'reno;
mas cum pre-nos pór a t.le:;coberLo 11m jogo
menos nobre,com que se bu 'ca neutralisar a
slla influencia.

E' facto que o Sr. Duarlo Silva, apa
nhado á �ucimn roupl , assignOll algumas
carias de recommendaçüo pessoaL a fuvor do
Sr. Lamego; e isto o fez em epucha om que
o pnrtiJo, de que e chefe, não pretendia ell

\'ol\'er-se flas actuaes eleicães, e nem ti

nha candidato seu a apresentar e rCCOlll

rnclH!;r r.

Quando, porém, c:;se particlo deliberou
lomar parte na lucta eleitornl, e apresen
LJr e recommendar a candidalura do Sr. Sil
veira de Souza, o Sr. Duarte Silva deu

um posso muito generoso e mllito cavtllheiro

q ua I fo: de com promettor- e a trabal ha r
n'esla e na cand:datura do Sr. Lamego) e

elhpenhar n'isto os seus amigos, com tanto

que se absti\'essem de influir na eleição esses

que haviam trahido o parlido, e que haviJOl

por uma iuJigna surprcza esbulhado as suas

inflnencias da repre'culaçào provincial.
Desde que n50 se acceiloll esta <.lef ren

eia gcnerosa o Sr. Duarte Silva ficou des

ligado do compromisso pessoal, que por
surpreza e delicaueza havia tornado na as-
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Se a gente que rabisca o Progressis.la fosse

devidamente inspirada pelo seu caud.llho, ou

dictador, deveria saber quo o Sr ..�nt(JOlo Carlos
é lima "ergontea da illustre familia cios Andra
des d'csse triumvlrato fraternal que tan�o coo

per�u para a fundação do imperio ; de�erla s(Jb�r
que é um dos nossos oíliciaes d� .marJ�ha ma.13
illustrado e prestimoso, c de legitima Influencia
na respectiva secretaria de estado,

. ond� pre�ta
servicos importantes ; e por sua Jntell.lgeo_cla,
pocição social. e relações nliosa� e d,eu IC<lÇ'IO. a
toda' a prova podia prestar serviços a pro-meta

que o escolhesse para seu representante no cor po

legislativo. .

." ,_

O qlle a gente do Proqressista L:hez. nuo
saiba, porque o seu �eroe naõ se a.l�el·erw a dlz�r,
lh'u é que esse meliante da furuilia dos Andra
des fuicoil\'ocado pelo Sr. Lamego fla�a seu sup

plente, ou companbeiro na doputaçaõ p�r e�ta
província, promettendo-Ihe Lodo o seu apolo e 111,

fluencia, porque er.a elle o sUflplente o� e?rlJ�a
nheiro que lhe convinha para nau creai na pro
\ incia inOlleneias que de futuro lhe embaraças,
sem a senatoria.

Em consequcncia d'este con�ile o .Sr .. Antonio
Carlos resolveu-se a ofíereccr a rro\'�nC:]i� o cou

curso de seu .
.; esforços e de sua dedicuçao para

advogar na representação nacional e perante o

governo as necessidades e interesses lccaes. Para
fazer esta apresentação cnnvenienlernenle. �ble\e
•ilzurnas recouimendacõos, e ja contava aqui coru
o '.

aruisos dedicados que esposanam a sua can-

didatura; e ii recomrnendariam como vanlajosu
para a provincia. Mas em vista de circunstall. ias
inesperadas, o Sr. Antonio Carllls c .seus a.ml�os
ti verarn hnstanlo mOdC311i:l e prudcncia paI il !:iO

be;;Larem !l'essa apre3elltaçaõ.
Assim pois fique a genle do P,·o.lJressistll s;)

benJo que o melianle Antonio Carl"$ Cesi:lr de
Mello e Andrade é por seu u<lscimento, por sua

distincta instrucçaõ e por Sll;) posiçnõ digno do

repre5ent�r esta prolincia; e com qualllo �lttÕ
tenha nascido !l'ella havia 'ad\'ogar os seus In

teresses com Ioda a dedicaç�õ. O mandat\) el.e
Ilefllll;1(lo em su<Js mãos naõ seria I�em 1I1ll�-Cll
neCllra,nem uma cSfleculaçaõ como e nas maos cio
Sr. Lamego qlle só se lembrou que era de Santa
Catharina,quaoc!o qlliz ser dep"lauo,e q' em cnn

traste com o incil'iltratamento que deu aos seu.;

patricius no vapor Imperador, anda <lgo�a es

crevendo e cort!'Jalldo 3 todos, porque precIsa ele

degrnos.

VARIEDADE.

AS FLOHES SYMBOLlC,-\S.

Quando tinha o� meus do�e annos .(ha que
tempos que islo fOI I). p�ssllla I�O qUlutal da
caza palerna um j�rdlmSII�ho lao bonito, pelo
qual eu daria hOJe um reino, se por ventura
o possuisse.

Quauta flor eu podia alcançar tudo ahi era
plaotando;e,com as Illinha::; proprias mãos,
momlava e regava esse meu paraíso terreal.
Lembra-me,como se fora hoje,que as pri

meiras flores, que eu colhi n'esse j,)('dim,
foram uma perpetua e uma saudade: com a

mão direita colloqueí a perpelua diante de
uma imagem da Virgem, e com li esquerda
oITereci a �audade a minha mãi, que então
era ainda lima formosa senhora de trinta elU-

nos. ..

Mal. sabia eu, q ue a alegria infanti I, que

3
n'esta hora experimentei, se trocaria ao

depois n'urna perpetua confiança na Consoo
ladora dos aflictos; e n'urna pereune re

oordaoâo rí'essa mulher querida, que Deos
me deu por mãi, e cuja imagem nunca se

apagou na miuha alma, cuja falia ainda ouço
sOill�me ao ooração, e cujas lagrimas de au

sencia parece que ainda me escaldam o sem

blu nte.
Tenho visto tantos e Ião vastos jardins,

lenho admirado tantas C tão fraganles flores,
mas nunca mais vi um jardim que me fizesse
esquecero meu guerido jaruimzinhn do rapaz
de '12 annos, nem ja mais vi flores tão odo
rifcrus.tào frescas c tão eloquentes como crüo
essas minhas.
As flores sei q' as ervas as afogaram.nssim

como experiencias da vida de adulto me tem

niogado as ilusões de mancebo; mas o torre
no ainda existirá ... Deos sabe COnJO! A h !
�e me Iôra dado escolher o lugur da minha
sepultura, eu reservaria n'esse ien euo um
canteiro de oito palmos para lcitn do meu

derradeiro somuo . é tão terno ter-se a se

pultura aonde se leve o berço!
De quantas flores eu ahi uve : (e foram

lautas e Ião honilas l ) lembra-me do uma

rozeira, que ou linha no meio de um triau
gulo, e que eu então.por não saber geome
tria, ehamavu chapéo rle padre.
Recordo-me que foi uma d.is pltlll Las com

que ou mais me disvelava ; e foi talvez por
isso que só ao cabo do muito tempo é que
cheguu a deitar um botão. Parccia ljue niio
C)lleria abrir pelo muito que el1 olhara para
el/e.

Mas ilfinal abril\. Foi isso n'uma manhã
de primavera, como as ha bel las e formosas
DO qnericloe abençoado clií'!la clu minha ter
ra natal.

Todas os pessoas C)ue me erão car,1S lil'c
('Oill de vil' admirar comigo cste grallde acon
lecimento do mcu jardim, o qual emfilll ia
tel' uma rOzi1, uma rai;Jha das ma!s Oores.

Ao cahir da tarue d'e-so dia houvo muita
rojadn de vonlo sul; e pela noite tornOIl-se
quasi em ftlrac5.o. No di,l seguinte o meu

querido bolão de roza eslava crestaJo :--8h !
foi a primeira magoa profunda que senti na
minha vida: -- come�a va aos doze allllOS1..
Como o bolüoe3tal'a crestado custou a abrir

em roza; lUas emfirusempreabriu aocabode
alguns dias. Essa roza não era bonita; e
era a primeira flor do Uleu jardim que eu não
achava bonit3, e qllo não se ria para mim, e
nem eu para ella.

E pois como a flor me pareceu triste, eu
fiq uei triste realUlen te.

No dia em que ella abriu começou a so

prar um vento do quauranta, estranho em
tal eslacão; e lembra-me como so fora huje,
o vento'durou trez dias.

Duranta elles a minhil pobre roza, como
era sauudida pelo vento, IJerdia uma a uma
todas as SU:lS rolhas,

Na tarrle cio terceiro dia linha ainda uma
folha a lo i nha querida ;,oza. Como era a ul
lima parecell-me bella na sua solidão;
e lembrar-me que por muitas vezes a beijei,
como se beija o primeiro e o ultimo amor,

O vento da uoile SOlll'OIl e arrajou-a ao
chão. Conio o sopro da morte leva a vida e

deixa o cadáver, assim o vento deixou na
entesada rozeira o ovario em que pendião as

folhas da rOza.·

Quem diria, que eu aos doze annos esla
va lendo n'umn roza o vaticinío de toda a

minha vid a ?

Como a reza foi crestada em botão assim
o fl1i;1 minha mocidade.

Como a roza foi açoitada por um vento
inesperado; assim cu o Lenho sido por urna
adversidade não provocada.

Como cahiu a ultima folha: assim desva
neceu-se a minha ultima illusão.

Na ultima folha da reza depuz eu muitos
beijos de saudude . na ultima ilusão derra
mo muitas Iagrimas de amargul'a.

A folha não me reprehendeu não escarne
ças tu Lia minha dor, Ó objecto da minha der
radeira ilusão ! ..

F, TAVARES.

( Etctr . )

CUiHmSPoND�NcrA.

Sr. Redactor .

Lendo eu no jornal Argos n. 61ft de hon
tem 11111 commuuicarlo .issignado pelo Sr. IC.
denunciando C)IlC uma pessoa residente nesta
cidade segurára uma carta n'esta udrninis
tracão ha um al)no para pessoa rcsidente, na
cor'le, a qual não fdra enLregue e nem devol
\'ida até o presente; allegalldo, que se lem
prometlido sempre mas em vão á pessoa se

guradora ua Carla, yue se vai exigir do cor
reio ela corte o recibo da entrega ou devolu-
ção da carta '&, •

Declaro que é verdade, que ha um anno
foi scgura a carla de que se lncta. a qual
seguiu para ii corte na mala, conduzida pelo
vapor lmp9ra.dór a �i) de Julho do anno p.
pas-ado; por elljo recibo e outros que ainda
f;!Itüo ja esta administração deprecou el)) of
licios de diversas datas inclusiye o de �i de
Fel'ereiro do corrente anno quc versa sobre
a cada em quest:1o: isto eonsta dos regis
tros d'esta rurarlição, e sabe o Sr. K a quem
ja farão moslrados em satisfação de sua justa
exigellcia. De no\'o \'ou solicitar da admi
nistnlçào rio correio da corte a reme�sa du
dito recibo ou cla propria carta se por veo
tura se não houver elfecLllado a entrega, á
qual logo que chegue darei a devida publici
dade. Quanto aos generosos commentos do
que gratuitamente se servio o Sr. K. no seu

communicado não lhe respondo, appelo para
o publico, testemunha do zelo com que é feito'
o serviço n'esta rep,lI tição.
Rogo-lhe. Sr. l\edactol', lenha a bondade

de dar publicidade no seu jorual, ao que dei
xo cxpendido, com protesto de nada mais
responder a Lal respeito, pois que os Regu
lamentos prescrevem a forma dos prejudi
cados baverem inJemnisacões no caso de es

travios. Correio geral da Provincia deSanla
Catharina 29 de Agosto de 1860,

O ADl\J1NiSTRADOl\

Jose Agosltnho Alves cl"Ataujo.
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Snr, Redactor.-Tendo-se dado entre mim,
na qualidade do agente consular da nação hes
panhola n'esta cidade e o Sr. Antonio Carlos cle
Mariz e Burros , cornrnandantc da canhoneira
<I "apor Belmonte um coníllcto por ocasião de
eu pugnar pelos direitos de um subdito de S. M.
Catholica , afccLei esle caso ao Exrn. Sr. Presi
dento da Província, e ao Exm. Sr. Ministro hes
panhol na corte, a fim de ser dãda lima satisfa
ção ao caracter consular de que me acho revés

lido; e, lendo o mesmo commandante pcr prc
Irado contra mim os crimes de injuria e amea

ça com circunstancias aggravantcs, lenho resol
vido declinar para os Iribunaes a devida repa
ração; e por tanto peço aos meus amigos e ao

publico su pendam o seu juizo a este respeito,
até que em lempo oportuno, eu apre ente com

os rcspccü \'OS doeumentes a fiel narrução de tão
desagrada vels OCCU rrencias.

Sirva-se, Sr. Redactor, publicar esta na sua

folha pelo que lhe ficarà gruto o de s. &.

Carloe Duarte Silva.
S. C. 2 de Setembro de 1860.

ANN·UNCIOS.
MI5CELLANEA H.ECREATIVA.

POR

JOSE vrCTORINO DA SILVA AZEV-EDO

Contém poesias serias, jocosas e epigram
maticas, artigos em prosa, traducções e

duas musicas: um elegante volume em ni
tida impressão -- 23000.

Recebem-se assignaturas nesta typogra
phio perante o Sr. Francisco Vicente Avlla,
as quaes poderão ser pagas no acto de rece

ber-se o vol lime, impresso na cidade de San
tos.ronde se acha o allthor,

Os administrador da casa comrner ciul de
Pedro Reigel abaixo assignados, tendo feito

entrega das respectivas contas aos diversos
devedores da dita casa residentes nesta ci
dade exigindo seus pagamentos, rogão aos
mesmos se dignem cumprir esse dever ami
gavelmente, aliás Iorçarâo aos ditos admi
nistradores a recorrerem a acção judicial,
porque são obrigados a desempenhar a mis
são de que se encarregarão. O mesmo ro

güo aos devedores residentes f6ra desta ca
pital, aos quaes ja se tem dirigido carlas, a
fim de evitllr a nomeação de procuraJores
nesses lugllrcs P;Ifí] judicialmenle tralarem
da dita cobrança. Desterro 'Lo de Setembro
de 1860.

Felisberto Gomes CaLdeira de Anc/rada
Antonio Joaquim da Silva Junior.

Vende-se, de uma família quo se relira
desta Cidade, todos os moveis de sua casa;
con tando,de uma mobilia de mogno, pianno
inglez, meio almario, camas á frRnceza,
guarcla ropn, commodas, grande toucador de
mogno, mezaela.3ticaclodito, uma secretaria
com segredo, um oralorio de jacarandá, re
logio de salla com muzica para tocar ás oras,

espelhos de s(lll<1, "asos dourados, figuras cle
alabastro com mangas, vidros de salla e de
mesa, louça ue porcellana, bandeijas, armas,
de cnça um jogo de gamão com copos de
murO I]l gua rnecidos ele prata, uma fra Llla de

!ttençao.
Anlonio Joaquim Brinhoza, rua do Prin

cipe loja n. 3 com grande e variado sorti
mente de fazendas, vende� A DINHE[
RO -a» por preços razoaveis ,

entre outros
militas artigos os seguintes: riscadinhos es
cocezes modernos a 220 reis o cevado , di
tos. em cassa largos a 260� ditos azues en

corpados, próprios para escravos a 180, chi
tas tinas em pessas a �OO e 220, ditas mati
zadas para colxa a 240, ditas Irancezas a

280, ditas em cassa á 280 e em camhr ainha
rnuitn fina a 320 ; cassas lavradas a 18600
reis n pessa e 280 a vara, baetas encarnada
e reza 1. � sorte a 880 o cevado, castores e

brins para calças a 200, 260 e 320, cortes
de cassinctas para calças a 2$lJ.00 cada um ,

ditos de meias cazemiras encorpadas a

38600 , cassinetas de lã mescladas a 400 o

cevado, dila dita preta a 800, meias cruas

curtas 200 li 21�0 o par, ditas brancas com

pridas á 260 e 280, meios chales de algo
dão a 480 cada um, lenços chilados a 160,
180, 21�0 e 280 cada um � ditos em cassa a

120, 200,240 e 320, mer inó preto Irancez
a 25000 o cavado, sobretudos de panllo de
duas vistas a 358000 cada um, alpucas e lã
zinhas lnvradas á 2lJ.0 e 320 o covado, es
cocezes de lã a 4,00 reis, pann o prelo fino
a 4$000 e 1:)gOOO, fustões lavrados para cu
leres a 11)0 reis o corte, ditos de seda a 28,
creguella de li n ho fi no ú :)00 a va ra , leu-os
prelos de nobreza á 18500 cada um, enfeites
cle vidrilho preto para cabeça a 4·$000 e 1:)$
cada um, chales cle cazerniru barrados á
35500 , I�SOOO e 65800, ditos de algodão
atapetados a 13HO 13600 cada um, cortes
de vestidos escocezes a 3$000, cintos cle
cadarço a 320 cada um, peitos Francezes
para carnizas a [iOO, 480 e 6M , lenços de
seda com franja a 13200, csmiziuhas de fi-
16 bordadas a 23GOO , chapeos de sol de seda

para Senhora a 38000, cortes de brim de li.
nho para calças a 2S000, ricos manteletes
da nobreza preta de 165 até 608000 reis;
tãohern vende-se bon i los cortes rJ e vest idos
de seda de cores com babados, ditos de gar
ça de seda, nobreza de cores, próprios pa
ra bailes, ditos ele chaly de seda de todas
as qualídades.roupa feitn, chapeos de varias

qnalidades, luvas de jouvin e lã de cores

para bordar, muilo enconla.

DI�eLlRAçÕES.
fica em nosso poder uma corresponden

cia do Sr. Tenente·coronel Anlonio Joaquim
Wanzeller sobre negocios do brigue orien
tal Cummercio; e a qual publicaremos DO

numero immedialo.

Em tempo opportuno contestaremos com
documen los a declaração q ue a nosso res pei
to fez o proprietario d'esla typographia.

DZl'eclor- F. M, R, d'j.\lmeicla.
T -p, Catbal'inense de G. A. M. A,elim,

Largo do quartel n. 4.1.

4
e bano , uma rabeca nova: oulros muitos
obejeetos até o trem de cosinha.
A'rua da Trindade, casa nobre em frenle

a Igreja nbtriz. Tambem Se vende uma es
crava sem vi cios, fiel ii toda prova, perfeita
engomadeira e em todo o mais servico : avista
se dirá o motivo da venda.

.

o DR. HENIUOUE 5CH TEL
.....

Formado em Medeoína, Cirurqia e Obste
tricia, pela universidade de Giessen e pela
Faculdade de medecina do Rio de Janeiro, de
volta da Europa oílerece os seus respectivos
serviços em qualquer occazião aos seus ami
gos e mais pessoas, que delles se queirão u

tilizar; e nas segundas e quintas feiras ás õ
horas da tarde gratuitamente aos pobres.
quo o consultarem em sua cas a n.o32 da rua
do Principe.

O abaixo assignado Iaz sciente a esta pra
ça, ou a quem convier, que tendo compra
do a parle que tinha o Sr. Anlonio Ramalho
da Silva Xavier na loja de fazendas por ata
cado estabelecida u'esta oidade na rua A.u
gusta n.6 com a firma de Rocha Paranhos&
Bumalho ; fica sendo a nova firma d'esla
dacla em diante Paranhos & Luz, a cargo da
qual fica todo o activo e passivo ela extincta
firma.

'

Desterro 30 de Agos1o de t860.
João Pinto da Lus,

Vende-se um escravo de bonita figura e

próprio para a lavoura, quem o pretender
dirija-se a

Antonio Joaquim W'anzeller,

Tendo findado o prazo marcado pola Lei para
que as casas cle negocio, e mais pes oas que
vendem género, que devem ser medidos ou
pesados, realizem suas afericões. O abaixo
assignado Fiscal da Gamara Municipal desta
Cidade adverte quo os que forem encontrados
em contravenção findos os próximos 8 dias,
serão multados em conformidade das postu
ras.

Desterro [j cle Selem bro de 1860.
Clemente Antonio Gonçalves.

�� �)� ��
S. Pedro d'Alcantara.
De ordem da Directoria previne aos Srs.

saci os, que a recita desle mez lerà lugar no

dia 7 do corrente, os bilheles achão-se á
disposiçãO dos mesmos, no Tbeatro, desde as

8 Lia manhã alé (JS l� ela tarde do referido dia.
A porta da entrada será aberta as 7 horas.

O secretario
Felisberto Gomes Calrleim.

José Manoel fel'nandes Madeira, venci e
seu sitio no logar da Guarda Velha sobre o

rio Tubarão, termo da Laguna, sendo cle
'150 bracas de terra ele frente com 3000 de
fundos, 'com bom pasto cercaelo, cazas de
moradia, paioes, engenhos de serrar madei
ra, de socar arroz, de fazer f(�rinh(l e as

sucar com fornos, al;1mbiqllcs e atafonna ;
tendo mais 4 junlas de bois, 1 ca\'allo 2 ca
noas e outros muitos pertences; tuno por
12:000$000 reis. Quem a pretender dirija
se ao referido proprietariario no logar in
d icado.
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